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TT Catalão 
Da equipe do Correio 

Alw  mar em pleno sertão. Ver torna-se uma experiência concreta: o bra iliense convive com o infinito. 
Olha pro alto. Virtudes de quem mora r o mato: só sabe que é estrela p arque pisca, parada. Vagalume, 
vaga. NuvenS novas a cada piscadinha de olho. Vanguarda plástica d ■ extrema sofisticação. 

Na política o país pode peca- por falta de perspectivas, mas, o que o céu de Bro dlia oferece em horizontes, é 
um assombro. 	 • . 

Esta permanente sensação de transparência pela luz. Ser transpassado neste clara câmera. Revelação para 
calcinar vaidades. Incinerar corruptos. Atrever- se às trevas. 
Cúpula, bolha, redomazul: o céu. é seu. Um céu no cio. Prazer para quem se ai re, acha, troca, toca, desfruta e 
vê.  Espetáculo grátis. Cotidliaw. 
O céu é seu. Alto mar em pleito sertão. 


